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Parecer dos auditores independentes

1\0 Cons~lho de Administração e Acionistas da
Petrobras !liocombustível S.A.
Rio de Janeiro - RJ

Examinamos os balanços patrimoniais da Petrobras !liocombustivcl S.A. ("'Sociedade").
levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008. e as respectiva.;; demonstrações das muta'..'õcs do
patrimônio líquido. dos tluxos de caixa e do valor adicionado. correspondentes aos exercícios
findos naquelas datas e o balanço patrimonial consolidado dessa Sociedade e sua controlada em
conjunto levantado em 31 de dezembro de 2009 e a demonstração do resultado (Controladora e
Consolidado) referente ao e,ercicio findo em 31 de dezembro de 2009, elaborados sob a
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade c a de expressar uma opinião
sobre essas demonstrações contábeis. As demonstrações cOOlábcis da empresa controlada em
conjunto mencionada na :'Jota Explicativa nO5. totalizando ativos consolidados de RS34.882 mil.
investimentos de RS28.438 mil e resultado de equivalência patrimonial de RS99 mil. foram
auditadas por OlUro auditor independente. Nossa opinião, no que diz respeito a estes valores. está
baseada exclusivamente no rdatório daquele auditor independente.

i\ossos exames foram conduzidos de acordo com a...•nonnas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos. o
volume de transações e os sistemas contábil c de controles internos da Sociedade: (b) a
constatação. com base em testes. das evidências e dos registros que suportam os valon:s e as
informações contábeis divulgados: e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais
representativas adotadas pda Administração da Sociedade. bem como da apresentação das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Em nossa opinião. com base em nossos exames e 110 relatório de oulro auditor independente. as
demonstrações contábeis acima referidas representam. adequadamente. em todos os aspectos
relevantes. a posição patrimonial c Iinanccira da Petrobras Biocombustíve1 S.A. em 31 de
dezembro de 2009 e 2008. as mutações de seu patrimônio líquido. os seus fluxos de caixa c o
valor adicionado correspondentes 30S exercícios lindos naquelas datas e a posição patrimonial e
financeira consolidada dessa Sociedade e sua controlada em conjunto em 31 de dezembro de
2009 c o resultado (Controladora e Consolidado) de suas operações correspondente ao exercício
findo em 31 dt: dezembro de 2009, de acordo com as práticas contábc-is adotadas no Brasil.

3
KPVG "..o,IOfeciM611GlldoOnl", ••m•• ..xu.,;..., ••••. r.p._ boi••••• ' ••••
1"", ••.".,_1>'0 <I. 'IIQ. ,o(pMG d. (,rm ••• nu,,,,llro ••.••Oj)IIf'd(l<1I •• e
••h...o•••• KPMG jnl••m~lIQnlllC~r.~v •• (KPM:i inl••mol.Cl~a!'"j.
••.."a om,dadO sw.ça

I':P\f\J AlIOIloro, l~ó"f)fI(1d"<1f"s .•• Br ••",~ .•>n ""r~y.M>d••",o",boIt llt",
Qf IJ>fII':.PM(j n"I ••.Qf~ ,,' m<W~ m<on>t_ r;,,,,, ••/ti""I,"" ••~"
I(P.YG IfIIlKrl ••rton ••' C«JptN.~ve {"KPMG inr ••mMlonaJi. a .s"'M
OI1ll1'y



Conforme mencionado na Nota explicativa n° I. a Sociedade foi constituída com () objetivo de
atender a'i ncccssidad~s das operações e o plano de nc;gócios da Petróleo Brasileiro S.A. -
Petrobras. Estas demonstrações contábeis devem ser lidas neste contexto.

Rio de Janeiro. 24 de fevereiro de 2010

KPMG Auditores Independentes

r;;;{"'
'Qernardo ~1oreiraPeixoto )Jdo

C,\I1tador CRC RJ-064887iO-8
"- ..
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Petrobras BiocombustÍvel S.A.
(Suhsidiária da l'elrlÍleo Hrasileiro S.A. - Pelrobras)

Demonstração de resultado

Exercício lindo em 31 de dczemhro de 2009

(Em milhares de reais, exceto Opl'ejui:o por 10ft! dI! mil ações do capital social)

Rc('('il:l operacional brula
Vendas de proOU{(is

En(ar~Oll de H'udas

Hecrita operacioll:.lllíquida

Cuslo dos produtos H'ndidos

rrrjuílO bruto

100lJ

.\ola Comolidado Controladonl

282.095 282.095

(51.{)()7' (51.007)

231.088 231.Ul'lS

/235.8751 C:U5875)

(4.7:S7) (4.7X7)

Hl'cl'itas (1)csp<,sas) operaciOn,li!l
Gerais (' administrativas:
HOllúrãnos da Dm:loria c J(I C'onsdho de Administração
De Adminlstraçào

Financeiras:
Despesas
Receita>;

Tnnutanas
Outras despesas operacionais. liquidas

('anidpação em ronlrol:u.b em conjunto
Resultado de equivalêncIa palrilTlllma!

Prl'juiLU antes do imposto de rcnda e da contrihuição ••m,'i:i1
LmposlO de renda
Contribuição SOCial

PrcjuilO do exercicio

Pr-cjuiw líquido por lote de mil açõt"~ do capit4j1 sodal

Quantid.ade de ações do capital !lodal ao final 00 exerddo

As n0las o;:xplícatlvas S;lOran~ mtegrante das do;:mon~traçõcs contábeis

6

15

(2.609)
(47.523 )

( 183)
3.743
( 174)

(40.429)

(87.1751

(91.962)

(2.609)
(47.424)

(183)
3.743
(174)

(40.4291

on.(76)

(49)

(91.962)

19.201.000



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiru S.A. - Petrobras)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de reais)

C,'pítal
sOl'ial

Em J(} de junho de :WOS (d:tla da constituiç':"i.o)

Prejuízo
~H.'lImulado

Total do
patrimônio

Ií()uido

100~grali:t..ação d~ capital

Saldo em 31 de dezemhru til' 2008

Intcgrali:t..ação de capital
Prcjuizo do cxcfci..:io

Saldo~ em 31 de dl':lt'lIlhro dl' :2009

411.010 40.010

40.010 40.010

152.000 15~.OOn
1I.) 1.'-)6:! \ (91.962\

192.010 (91.962) 100.04S

192.010 (91.9ó2) 100.04S

As notas explicativas são parte integrante das lh.:monslraçõr.:s ;,:oOl:.íbcis.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrohras)

Demonstração dos t1uxos de caixa

Em 31 de dezemhro de 2009 e 2008

(Em milhares de reais)

Fluxos de f;liu tia ••ati\'id,Hlt\ operadonaill
Pn:)uizo do e'\crCIClo

Ajulltes:
Resultado de equivalência patrimonial
DeprecIação c amomzaçào
Perda na recuperação de atl\'OS

,\umenlo I I{l'Juçãn de 3th'o, e p:ls\i\'o\
AumClllll do Conta~ a n:ccber • empresas do sistema
Aumento do Contas" rcceix'l - lerceiro:.
AumenTO de CSWqll~'S
Aumento de Impostos. taxas c contribuições a recuperar
Aumento I (redução) de outros all\O\ circulantes e não circulantes
Aumento de fOfllcccJores
Aumento I (redução) de impostos. taxas e contribuições a rccolhc-T
Aumento de outras contas a pagar
Aumento do C(lflta:-,a pagar - empresas do ",ISlema

Caiu líquido (U~:'H.lo Il:.i~)proH'uiente d:t~ ati\idadc~ llrcra('iCln:l.i~

Fhuo de uiu da~ ali,.idat..le~de fiuandamrnto~
Integralização de capl1al
Adiantamento para futuro aumento de capilal

Caiu liquido pru\'Cllirlllt da~ ali,idad('s d(' fillallci:l.lIH'nlos

Fluxo de c:l.iu IU~ati,idadl'~ dc in\C~timento.,
Em ill\"C$tlll1enl\.IS
So imob.!II".J.do
:\0 diferido
~-o intangivel

Caiu 1í4uido u",adu lIa~ :lli,'id:l.t..Ie~dr inH~llmenlo,

(Reduç;ão) f :l.ulllrnlo du caiu (('4u1\:l.I('nl('.'> dr caiu nu ("('I"cicio

C:úu e t4uinlrllll':'Io de caiu ILUinído do n:rrcício

Caiu r tCluinltllll."!'> dt caixa no filll do ('\t'rcído

A, nota., explu.:allvJ.s são parte mh:grante das dcmonstra~õcs cOlllabcis
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COllsolidado Controladora
21101) 2C1l19 200X

(91962) (91962)

"'1.-133 1433
24.583 .:!45&3

(3.:!367) (32367) (. 1011
(2,21)5 J (2295)

(104128) (104.124) (6816)
(23 0061 (22.154) (383)
(1 886) OSI (li)
2') Sr,2 H 20:; l1.3td

423 (211 ) •• 9
688 537 11.3

34 112 34 112 7711

(16454;1 (1(,7 I(,SI X n7

152 OOu 152.000 400lU
45000 45000

197000 197.000 .0.010

(16463) (45000)
(H 699) (S 5.6)

(9.1.331
(33) 133 )

151 1Q:,\ (53579) (9 133)

( IS.73XI (237 ..H) 39.:!O-l

;4204 39.204

204hh 154hO ;9204



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiru S.A. -Petrobras)

Demonstração do valor adicionado

Em 31 de dezem bro de 2009 e 2()()8

(Em milhares de reai.\)

Con~olirl ••í1n
100',1

('"",r ••I;•.•I•••.,,,
100<) ~

I{CCl:lI~~

Vcnd~ls de produtos e SCTVIÇOS

DC5oC\llItuse aballrnCnltls

Oum,s recelt.as opcraClonius, hqUldJ.~

Insumo\ adquiridos de len~clros
MalerldS-rnmd!> ,"onsumldas
C~to ddJ>mercadollJ.l' pala rcscnda
Ent"rgla. serviços de terceiros e outros
Perda n" n:o:uperilção de .111vos

\'aln •.atlkiun;u!o bruliI

R.('ft'nções
Depreciação t: dmoru7~I••àü

::!:IC! IN;

(t)061
17

2S1 SOb

(32,."'71
(\-17.5351
(57.650,
(245K1.

2íl:! 0<);
(f>OÓ)

17 .• 101

:81 50l> ~
\32 J~71
(l .•7.S3S) 14 1011
t57.55l) \ I 401)
f 2-1 'il\11 ~
1262,Ol{,) ~
19.190 ~

li 411,

\'alol" õuticlOnado líqUido Ilr",lu,f1du
Jlclll ~(Id("dad('

,'alor adldonado recebido ell1 lrall'.rc •.ioncia
1{C'~uIIJdlJ d~ parw:::lpa\<,cs em m\CSlLmentos
ReceItas Ilna.n"Clra5

,"alur ••diriunado a dhlrihuir

ni\lribuiç;loo do \'alol" ad ••:iollddo

:"1 701

\S057

;l1701

PI'\\U;IJ •.•adminbtradorc!>
Salanos
HonorMlOs da diretOria c ~onsclll<l dI: admmi!>lra\à,l
Mau d •.•\)IH,1aUl\:lOnal
RcncfL"os, vantagens c plano d" saud"
Fundo de gdfJ.ntla pur ll~mpu de SCPo'lÇO' FGTS

I rihul,,\
Impostos.laxas e contribuJçl.'JC's fcd"ldlS
Impostos. taxas t' çonmnulçlks estaduaiS
[ml'0stos. taxas e contnbulções mUrllcipaJs
JIl1P\l\tO\ dc u:nda e .;;ontnhmç30 SOCial dllendos

In\litui,õ("s finanCClras c fornecedores
Dcspcsa5 d" alugucls c alrctJJnCnlll

,\ciun"';,,
PrejUllOS reudos

,'aI" •. a<iid ••nallo distribuidn

9

S 11 ,.. 'li 4••
no 46• <)~O 4•• "6 1~0

-'li bUI 17So" )8601 17806 7070 96'0
4.1<;0 1 I". 4450 11"0 147 1° •

:::!ú'l I•• ~ó9 I";. --l2..-
45 OS 1 108' • 4:5US 1 10So, 7-IOJ 100 ••

21 712 100'. ~1 711 100'0
1'J '105 IlSo• 29 (}f,S 1.18••

", S6
]f> JW9 78";" 1(.849 78°~
(>8612 _qóo" oS oi:! 11t..~

47 O••

(!)I <)(.:" ( 42.1'.) IQl 9ó2, I 414°.)

(9[ W,~l ( 414°.) 191 Q611 ( 4240.1

:"1 701 100". " 701 100'.~ 10(100



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Pctrólco Hrasilciro S.A. - Pctrohras)

otas explicativas às demonstrações contábeis

Exercícios findos cm 31 de dczcmnro dc 2009 c 2008

(Em milhares de reais)

I Contcxto Opcracional

A Petrobras I3iocombustível S.A. ("Sociedade") é uma subsidiária integral da Petróleo Brasileiro
S.A. - Petrobras constituída em 16 de junho de 2008. tendo por finalidade a produção de etanol e
biodiesel, bem como quaisqua outros produtos e atividades correlatos ou alios ~ a geração de
energia elétrica associada às sua.;; operações.

Em 29 de julho de 2008. foi inaugurada. em Candeias (HA). a primeira usina de produçãu
comercial de biodiesd da Pelrobras. A Usina de Quixadá (CE) foi inaugurada em 20 de agosto de
2008 e a Usina de :-"lontes Claros (:V1G) em 06 de abril de 2009. Até novembro de 2009 a
capacidade de produção de biodiosc! das trés usinas era de 171 milh"cs de litros. Com o projeto
de aumento de capacidade (desengargalamemo). que avaliou a capacidade dos equipamentos
instalados e revisou processos industriais, foram efetuados ajustes necessários que trouxeram um
aumenlO de 90% da capacidade instalada. Com isso. as três usinas passaram a ter lima capacidade
anual de produção de 324 milhões de litros por ano. A produção de biodicscl no exacício de
2009 foi de 122 milh"e, de litros.

Em 2008. as usinas inauguradas foram opc.:radas pda Pctrobras, enquanto a Socicdadl: aguardava
ddinições relativas a questões regulatórias. envolvendo a autorização para produzir. expedida
pela Agência ;-..Jacionaldo Petróleo, Gás Natural c Biocombustíveis - ANP. Esta autorizaçào foi
concedida em 8 de janeiro de 2009, data em que a companhia passou a opaar as usinas por conta
própria. As três usinas são de propril:dade da Petrobras S/A e foram arrendadas à Petrobras
Biocombustivel pelo prazo de cinco anos. por meio de contrato de arrendaml:nto operacional
datado de 10111/2008.

Na execuçào de suas atividades. a Sociedade poderá constituir subsidiárias. no país ou no
exterior. participar de sociedades controlada ..•ou coligadas. bem como associar-sc. majoritária
e/ou minoritariamente a outras sociedades. A SociedaJI: poderá adquirir ações ou cota .••de outras
sociedades. participar de: socie:dades de propósito especílico, be:m como associar-se a empresas
hrasileiras e estrangeiras e com elas fomlar consórcios. na condição ou não de empresa líder.
objetivando expandir arividades, reunir te:cnologias e ampliar investimentos aplicados às
atividades vinculadas ao seu objeto.

10



Pett'obras Biocombustível S.A.
(Suhsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - I'etrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais)

2 Apresentação das demonstrações contáheis

As dcmonslraçõt:s contábt:is foram elaboradas com base nas praticas cOlllábds adotadas no
Brasil. em observância à., disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e incorporam as
mudanças introduzidas por interrnedio das Leis 11.638/07 e 11.9~ 1/09 (MP 449/08).
complementadas por pronunciamentos, interpretações e orientações do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis - CPC. aprovados por resoluções do Conselho Ft:deral de
Contabilidade e de normas da Comissão de valores Mobiliários - CVM.

A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações contábeis ocorreu na rcuni:10
do Conselho de Administração realizada em 23 de fevcn:iro de 20 IO.

3 Principios de consolidação

o processo de consolidação das contas patrimoniais e de r~sultado corrcspond~ à soma horizontal
dos saldos das contas de ativo. passivo, n:ceitas e despesas, segundo a sua natureza,
complementada com as seguintes eliminações:

• do valor do investimento registrado no ativo da investidora e a corrcsponde-ntc parcela do
capital e reservas na investida;

• dos saldos de contas correntes e outras, integrantes do aLivo c/ou passivo, mantidos entre,; as
empresas;

• das parccla.-... de resultados do exerCICIO, do ativo circulante e não-circulante que
correspondem a rcsulLados não realizados economicamente entre as referidas empresas.

As demonstrações contábeis consolidadas em 31 de dezembro de- 2009 abrangem as
demonstrações contábeis da Petrobras Biocomhustivel S/A e da seguinte empresa controlada em
conjunto:

('ulllrnl;Hb t"1II('lllljUlllll u/o Partidpil\'~U nu ,:~tpital

2009

HSHIOS f\.larialva S/A Parcial

1I

Suh,,('dw ("

inl,,'~nlIiLadu

50%

Vulanh'

50%



PctI"obras BiocombustÍvel S.A.
(Suhsidiária da PctrÍl1co Brasilciro S.A. - I'ctrohras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais)

4 Sum:írio das principais práticas contáhcis

(a) Uso de ('stimali"as

A elaboração de dernonstraçõt;:s contábeis de acordo com as praticas contábi.:is adotadas no
Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação to: registro de
estimativas contábeis. Ativos c passivos significativos sujeitos a essas i.:stimativas e
premissas incluem o valor residual do 3livo imobilizado c a provisão para padas na
realização dos estoques. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas podaá
resultar em valores diferentes dos estimados. devido a imprcdsões inerentes ao processo de
sua determinação. A Socicdad<: revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmcnte.

(Il) Apuraçãu do resultado

o resultado. Jpurado pelo regime de competência. inclui: os rendimentos. encareos c
variações monetárias ou cambiais a indices ou taxas oficiais. incidentes sobrc ativos e
passivos circulantes e não circulantes. incluindo. quando aplicável. os efeitos de ajustes de
ativos para o valor de mercado ou de realização.

A receita de vendas é reconhecida no resultado quando todos os riscos e benc:l1cios
inen:ntcs ao produto sào transferidos para o comprador. A receita de serviços prestados ~
n:conhecida no resultado em função de sua realizaçào.

(c) Caixa r rquivalt..'nles de caixa

Estão rcpn:scntados por aplicações de alta liquidez. que são prontamente conversíveis em
numerário. com vencimento em três meses ou menos da data de aquisição.

(d) Conlas a rl'ccher

As contas a receber de clientr.:s são registradas pelo valor fàturado. ajustado ao valor presente.
quando relevante, incluindo os respectivos impostos.

(e) Estoqucs

São avaliados ao custo médio de aqulslçao. estando reduzidos. mediante a provisão
evidenciada. ao valor de mercado ou de realização. quando inferiores ao ClIstO.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Pclrólco Brasileiro S.A. -Pclrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reai.')

-I Sumário das principais pr:ílicas contábeis (continuação)

(I) Investinu.'ntos

o investimento em controlada l:lTI conjunto é avaliado pelo método da c.:quivalência
patrimonial.

(g) Imobilizadu

Registrado ao custo de aquisição. fonnação ou construção (inclusivc.: juros c demais encargos
financeiros). A depreciação é calculada pelo método linear à" taxas mencionadas na !\ota
Explicativa n° 11 c leva em consideração o tempo de vida útil cstimado dos bens. Outros
gastos são capitalil..ados quando há um aumento nos bend'icios econômicos desse item do
imobilizado. Qualquer outro tipo de.: gasto é reconhecido no resultado como dc.:spesa quando
incorrido.

(h) Diferido

A Sociedade manteve o saldo do ativo diferido de 3) de dezembro de 2008, que continuará a
ser amortizado em até 10 anos, sujeito ao teste por "impairmem", em conformidade com a
Lei 11.941/09

(i) Demais ativus circulantes e não circulantes

São apresentados pelo valor liquido de realização.

U) Passivos circulantes c não circulantes

São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis. acrescidos, quando aplicável. dos
correspondentes encargos e variações monetárias incorridas até a data do balanço.

(k) Provisões

Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Sociedade possui urna obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado. e é provável que um recurso econõmico
seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tcndo como base as
mdhorcs estimativas do risco envolvido.
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Pctrobras Biocombustívcl S.A.
(Subsidiária da l'etrúlco Brasileiro S.A. - l'clrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais)

Sumário tias principais prúticas contábeis (continuação)

(I) Imposto d(' renda C' contribuição social

o imposto de renda e a contribuição social. do l.":xercício corrente ~ diferido. são calculados
com ba.'ie nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributâvel
excedente de RS2-tO para imposto de renda e 9% sobre O lucro tributável para contribuição
social sobre o lucro líquido c consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa
de contribuição social, limitada a 30% do lucro real.

No momento da entrega da Declaração de Imposto de Renda Pessoa Jurídica - DI!'.I do aoo-
calendário 2008. a Sociedade continnou sua opção pelo Regime Tributário de Transição -
RTT. previsto na Lei 11.9~1!09. A apuração do imposto de renda e da contribuição social
relativa ao exercício de 2009 obedeceu ao mesmo critério daquela ct~tuada em 2008. Com
isso ~sses tributos foram calculados e registrados com base nas alíquotas efetivas vigentes na
data de elaboração das demonstrações contábeis. cujas bases não consideraram as alterações
introduzidas pela Lei 11.638/2007.

5 Novas ;\ormas Contábeis

No processo de convergência das praticas contábeis adotadas no Hrasil para as normas
internacionais de relatórios financeiros (IFRS) diversas normas foram emitidas durante o ano
de 2009 com aplicação mandatária para os exercícios encerrados a partir de Jl' de janeiro de
2010 e para as demonstraçôcs contábeis de 2009 a serem divulgadas em conjulHo com as
demonstrações de 20 IO para fins de comparação.

A Sociedade está em processo de avaliação dos potenciais efeitos relativos a essas normas. as
quais poderão ter impaclO relevante nas demonstrações contábeis relativas ao cxen:ício findo
em 31 de dezembro de 2009 a serem apresentadas comparativamente às demonstrações
financeiras relativas ao exercício a findar-se em 31 de dezembro de 2010, bem como sohre os
próximos exercicios.

As demonstraçõc..:s contábeis consolidadas do próximo exercício serão elaboradas conforme
preconi1".aAdoção Inicial da", :'\lormas Internacionais de Contabilidade.
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Pctrobras BiocombustÍvcl S.A.
(Suhsidiária da Pclrúlco Brasileiro S.A. - Pclrohras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais)

6 Caixa c Ctlui\'alenlcs dc caixa

Caixa (' Bancus
Aplicação linancdr:l

COI1!'tolidauu

200'1
3.5óR
16.8'1S
20A66

Controladora
2009 200X
3.568 1
11.892 39.203
15A60 39.204

As aplicações financeiras dI.: curto prazo são de alta liquidcl. c prontamenh.: conversíveis em um
montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insigniticante risco de mudança de valor. e
estão representadas. em sua totalidadL'. por quotas do Fundo de Investimento em Din.:itos
Creditórios ;-.1ào Padronizados - FIDC - l"P. administrado pelo Unibanco, A reI1labilidadc é
atrelada à variaçào de 100% do Certilicado de Depósito Inlerbaneário (CDI), A taxa média de
rentabilidade das aplicações foi de '1.84% (12.35%em 20(8),

Os fundos exclusivos de direitos não possuem obrigações financeiras significativas. limitando-se
às obrigações diária...;;de ajuste das posições na BM&F (Bolsa de Mercadorias & Futuros).
serviços de auditoria. taxas de serviços relativas à custódia dos ativos e execução de operações
financeiras e demais despesas administrativas.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(/:'m milhares de reais)

7 "artcs ,'clacionadas

Em 31 de dezembro de 2009 e 2008. os saldos eram compostos como scgw::

200')
('llnta., a n'ccher (i)

2008

Pctrobras S/A
kcfap S/I\

Pctrobras S/A

\unt;" a pal-::tr (iH)

P~trobra.••SI A
ISr OistrihuiollrJ
Pt:trobra~ Química S/A
Cia Petwquimica Jll :'\ürdt:stc:

Pctrobras S/A
Rclàp S/A

36.170
19s

J6.-1M~

3.805
J.SIlS

39.5.l6
iX7
~o

1..150

-I1.S2J

2~1.01S
37.5ii

27X.:õ'<JS

~.IOI

~.101

7.711

7.711

(i) üs créditos junto ao acionista controlador. Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras. são
provenientes das vendas de biodicsel negociadas em leilões da Agencia i\acional do
Pctrólco. Gás Natural c Biocombustiveis - ANP.

(ii) Os depósitos vinculados corrcspondcm à garantia exigida. nos tennos do Edital do
150 leilão da A~P. relativa a 5% do valor contratado. realizados em nome da Petrobra<;.

(iii) O saldo a pagar refere-se, principalmente. a provisão d~ salários e encargos de
empregados da Petrobras. cedidos ou prestando serviços à Sociedade.

(iv) A vcnda de biodiescl para empresas do sistema reprcseI1la 99% do volume total
negociado no exercício de 2009.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Suhsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - !'etruhras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de real.\)

8 Estoques

~1atáia prima
Produtos intermediário~
Produtos acabad{)~ *
~vlatc:rials

.• BiOdlt'~cl. gl1cenna. borra do: refino c ando graxo

Consolidado
2009

31.463
33.830
19.053
2.015
86 ..1ól

Controladora
2009 2008
31.463
33.ti30 I>.S1I>
19053
2.011

86.357 6.816

As matérias-primas estão demonstradas pelo custo de aquisição c os produtos acabados pelo
custo médio de produção. ajustados. quando aplicável. ao seu valor de realizaçào. 1\0 exercício
de 2009. houve uma redução nos estoques de RS 24.583 (1\'ota explicativa n' 15) cla"ilicada em
outras despesa~operacionais. em funçào da adoção do valor de realização liquido dos estoques.

9 Impostos e contribuições a recuperar

JlIlP[)~lO sobre a Circulação de ~1~rcadmia ~ IC:-..tS
Contribuições ao PIS/COFI~S
Imposto de R.:nJa Retido n;.1 Fonte - IRRF
Contribuição Social sobre (1 Lucro Liquido - CSLL

COR'J,olidadu
2009

10.676
11.S5R

X22

Controlador.t
2009 2008
IOA6S
I I.:!14 38:;

8"'
33

Parccla de PISiCOFI~S - ~ã(l Circulante
Tolal de impmtm ;t recupcr;tr ~Circulante

IC\IS a recuperar

2~'.3S9
(1)44,

22.7~S

22.537

22.537

383

383

Refere-se aos créditos de ICMS auferidos na'i compras d~ matérias primas utilizadas na
produção e nas aquisições de ativo imobilizado, em confonnidade com a legislação
p~rtin~ntc.
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Petrobras Biocombustívcl S.A.
(Subsidiária da Petrúlc" Brasileiro S.A. -I'etrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reai,'i)

9 IlI1postos C contrihuições a recuperar (continuação)

I'IS/I'ASF.Pc COFl:\S a recuperar

Refere-se a créditos oriundos de aquisições de insumos e matéria-prima. conforme
estabelecido nas Leis n°. 10.637/2002 e 10.833/2003. Esses créditos poderão ser
compensados com os valores apurados de PIS/PASEP e COFIl\S em períodos suhseqüentes.

Imposto dr fenda a recuperar

Refere-se ao imposto de renda retido sobre rendimentos de aplicações financeiras e as
antecipações exigidas por Lei. Esse imposto poderá ser compensado com os valores apurados
de imposto de renda a recolher em períodos subseqüentes.

10 Investimentos

2009

AquisiçãO e aporte de capital
Agia na aquisição de investimentos
Equivalência patrimonial
~o lim do c:\CrC'Ído

28.537
16.463

(99)

~~.901

Em 08 de dezembro de 2009, a Sociedade ingressou no capital social da empresa IlSBlOS
Marialva Indústria c Comércio de Biodicscl Sul Brasil S.A. com investimentos no valor de RS
55.000, passando a deter 50% das ações da empresa. Do total do investimento. RS 45.000 já
foram aportados em 2009 e os RS 10.000 restantes serão aportados por ocasião do início das
operações da Sociedade. previsto para o segundo trimestre de 2010.

o controle da IlSIlIOS \1arialva é exercido de forma compartilhada na mesma proporção das
ações adquiridas. conforme previsto no acordo de acionistas celebrado entre as partes. em OI de
dezembro de 2009.
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Petrobras l3iocombustível S.A.
(Suhsidiária da !'clr"lcn Brasileiro S.A. - !'ctrnhras)

Notas expl icativas às demonstrações contábeis
(Em milha,.",\' d(' reais)

II Imohilizado

o ati\'o imobilizado consolidado até 31 (k uezr.=lllbro de 2009 estava n:prcsclllado da seguinte forma:

Controladora
ncpn.'ciaç:ln

Custu <lculllulad:. ~lIido

910 (40) 870
4.750 4.750

:0 20
---
5.(,80 (4ll) 5.6010

724

1.058
4.750

:0
28.108
34.660

Li£luit!u

(4ll)

(40)

COllsolidadu

Ih'pn<'iu\'âo
al'ulIIlIhula

724
1.098
4.75ll
:ll

28.108
34.7llll

Custo
T:u.<l dl'

dl'pn'ri<l\'fIU

lO
Terrenos

Máquinas. equipamentos c outros hens
Benfeitoria em bens de terceiros

Outros ativos imobilizados
Obras l'l1l andamento
Tutal

o ativo imobilizado rcfcn:~sc. principalmente. aos gastos em andamento com a construçào da usina HSBIOS fvlarialva Indústria c Comercio de Biodicsel
Sul Brasil S.Â., controlada em conjullto. A prcvisão de término das obras (' início da opcmção comercial está prc\'ista para o 2° trimestre de 2010.

As benfeitorias em ocns de terceiros rcfC'rc.st' à alllplia,no da capacidade de produ,'ão da usina de hiodil'sel de Candl.'ias, de propriedade da Petrobras, na
seção de lransestcrilicação, em rUllç~O da sua privilegiada p{)si,-ão logística, quc Hlcilita () n:cchimcnlo de insulllos c a distribuição do produto para grandes
mercados, hem C0ll10 a diluição dos custos fixos aluais. devido ao aumcnto de cscala, tornando a usina mais competitiva. A previsão de término das obras c
início da operação comercial está prevista para o 3° trimestre de 2010, quando então começará a ser amortizado.

19



Petrobras Bioeombustível S.A.
(Suhsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de rt'ai~)

12 rntanl:ível

Aqllisi~'âo de ~•.lfl\\';m:s
Saldo

13 Diferido

211U"

30
3"

o saldo do ativo diferido em 31 de dezembro de 2009 contempla os gastos pr~-opt.'racionais
ocorridos at~ 31 dI: (kzcmbro de 2008. diminuídos das amortizações acumuladas até a data do
balanço. As amortizações estão sendo efetuadas de acordo com o l11~todo linear â taxa de-20% ao
ano até a sua n:alização lOtaI.

A seguir apn:scntamos o detalhamento do saldo dos gastos pré-operacionais:

Gastos administralivos
Serviços de terceiros
( )utros

Total
(.) Amorti/ilçiio "culllulada

Saldo

I~ Impostos e contribuições a recolher

:!OIW
5.347
1.09~
783

7.22~
( 1,390)

5.K3~

211l1s
7,256

1.09~
7X3

'}.I.'U

9.133

A conta de impostos e contribuições a recolher em 31 de dezembro dI.":2009 e 2008 como s~guc:

Imposto de Rt:nda R~tido na Fonle - IRRF
Imposto Sohre Serviços - ISS
Contribuições ao PISiCOFISS
Outros

Tol:tl

Cnn~f1licl:ldn

200')
205
304
258
105

8"''-

20

Controlado •.••
2lHl9 200S

119 70

I 1 'J
379
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. -Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais)

15 Outras despesas/(receitas) uperaciunais, líquidas

200?

Ajuste dos t:sloqUI:S ao \'alor n:alii'-lÍvt:llíquido. AVRL
Assiqéncia lt:cnica c scnlt:nlc~
Outras despesa.;;l(rcccitas), liquidas

2.t.;83
11.836
4.D!O
4(lA2?

o ajuste dos estoques ao valor realizável liquido - AVRL retlete os elevados custos de produção.
destacando-se a aquisição de matéria-prima.

A Sociedade possui contrato de fornecimt:I1lO de sementes e de assistência técnica necessários ao
plantio das mesmas c cujos gastos no exercício de 2009 foram registrados no resultado do
exercício tendo em vista sua perspectiva de n:ali:t.ação relacionada. principalmente. à safra de
200&-2009.

16 Crédito para futuru aumentu de capital

Em 31 de dezembro de 2009, a Sociedade possuia RS 45.000 registrados no passivo não
circulante oriundos de adiantamentos efetuados pela Petrobras em S de dezembro de 2009 no
valor de RS 35.000 e em 30 de dezembro no valor de RS I0.000. destinados a futuro aumento do
capital social.

17 Patrimônio Líquido

Em 31 de dezembro de 2009 o capital social, subscrito e integralizado. no valor de RS 192.0 IO
(RS 40.0 IO em 200&). está representado por 19.201.000 ações ordinárias sem valor nominal.
todas escriturais com direito a voto e pertencentes a Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras.
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Petrobras Biocombustívcl S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - I'etrohras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(l';m milhares de r('ais)

18 Contingências

Em relação aos processos judiciais movidos contra a Sociedade. não foi nl:ccssário o registro de
provisões para contingência..,;; em 31 de dezembro de 2009. por não terem sido classificadas as
potenciais perdas como prováveis.

Os processos com a avaliação de risco possivcl, em 31 dc dezembro de 2009. no yalor de RS 214
tratavam-se. em sua totalidade, de processos trabalhistas.

19 Compromissos

Parceria - Pctrobras BioC'ombustí\'cl (' 1\1DA

A Pctrobras Biocombustivel comprometeu-se com a Secretaria da Agricultura familiar. do
Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA. por meio de Acordo de Cooperação Técnica.
lransponar c distribuir 270.000 kg de sementes de girassol produzidas pela Empr~sa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária - Embrapa e pda Empresa e Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais -
Epamig, com o apoio financeiro do ytDA para beneficiar agricultores familiares participantes do
Programa :'-lacional de Produção e Uso do Biodicscl - Pi\PB

o Acordo de Cooperação não obriga a transfercncia de recursos linancciros entre os partícipes.
não gerando qualquer encargo entre partes. arcando cada qual com as eveI1luais despesas
realizadas.

Parceria - Petrol1ras Hiocombustí\'cl c Epamig

A Sociedade acordou convênio com a Epamig para a disponibili:t ..ação de I 12.455 kg de sementes
de mamona para agricultores familiares contratados para fornecimento de grãos. As sementes de
mamona produzidas e disponibilizadas aos agricultores são das cultivares Guarani. 97.455 kg no
estado de Minas Gerais. e Nordestina, 15.000 kg no estado do Piaui.

A administração estima que para a disponibilização do montante de sementes acordado. a ser
efetuado em 2010. a Sociedade efetuará aporte tinanceiro no valor de RS 73 L dividido em
parecias a serem liberadas após a conclusão de açõ~s e-stahcl~cjdas no Plano dt: Trabalho. que
compõem o convênio.
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Pctrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da l'etrÍlleo Brasileiro S.A. - I'etrohras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais)

20 Instrumentos financeiros

A Sociedade mantêm operações com instrumentos financeiros. A administração desses
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais c controles inlt:mos visando
assegurar sua liquidez e rentabilidade. A política de controle consiste em acompanhamento
permanente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado.

A Sociedade não possui instrumentos financeiros derivativos e tambem não efetua aplicações de
caráter especulativo. seja derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os n:sultados estão
condizentes com as políticas e estratégias definidas pela administração da Sociedade. não
ocorrendo diferenças relevantes entre os valores de mercado e os apresentados nas demonstrações
contábeis originadas por operações que envolvam instrumentos financeiros.

As operações da Sociedade e da sua controlada estão sujdtas ao fator de risco de taxa de juros. o
qual, decorre da possibilidade da Sociedade sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de
taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. Visando a mitigação desse tipo
de risco. a Sociedade segue as orientações corporativas para as empresas do Sistema Petrobras.

21 Eventos subsequentes

Em 18 de janeiro de 1010. a Petrobras Biocombustivel integralizou RS 65,000 no capital social
da Total Agroindústria Canavieira SIA, conforme compromisso estabelecido. por meio da
Assembleia Geral Extraordinária de 11 de dezembro de 1009. a qual prevé integralizar o
montante de RS 150,000 até março de 1011, quando passará a deter 40,4% do capital social.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Suhsidh'tria da Pctrólco Brasilciro S.A. - Pctruhnls)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais)
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